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PREFÁCIO

Este livro nasceu da suave influência dos espíritos sobre mim, espírito. Como os outros livros que escrevi, não leva o nome de um autor espiritual em especial. Penso já ter deixado claro que, apesar de possuir características próprias para a literatura, eu não teria competência para tal mister sem a assessoria da equipe que pacientemente me intui. Saliento, porém, que em muitos textos senti a orientação calma e paternal de Pai João Cobu.

Cantos dos Contos foi um trabalho que me trouxe muito prazer à alma, pois em cada conto se vê o relato de vidas em aprendizado. Como todos nós não estamos passando senão por estas experiências, encontraremos aqui farto material para meditação e, quiçá, uma oportunidade de rever conceitos e de pensar sobre situações que ainda não havíamos percebido.

Os contos, ligeiros e sugestivos, são cantos de esperança e aprendizado, para que o leitor afeito à percepção do eterno crescimento da alma possa, entoando-os, sedimentar em si novos paradigmas existenciais. Cada conto foi vertido de experiências pessoais no aprendizado cotidiano. Uns surgiram de conversas que tive com os espíritos: os desencarnados, que já deixaram as vestes físicas, e os que conosco mourejam na luta do dia a dia. Alguns são ensinamentos extraídos diretamente de pequenas falas dos amigos instrutores espirituais. Outros, como se notará, são mensagens psicografadas na instituição de que eu participava. E, enfim, entre cenas que vi e imaginei, sentimentos e experiências profundas, compus, sob a égide de Jesus, este singelo recado da espiritualidade amiga para você, leitor.

Na esperança de ter sido útil, prossigo confiante na misericórdia e na bondade divinas, que há bom tempo fazem com que as ervas daninhas trabalhem para compor a harmonia do roçado. É assim que me sinto... Deus em nós!

Adalberto Godoy, 28 de março de 2009
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O canto da providência

O jovem Kuntá vivia em um pequeno agrupamento de cabanas, em região muito pobre da África. Seus sonhos eram os de qualquer rapaz de sua aldeia, do tamanho do mundo que ele conhecia.

Era um jovem de ótima compleição física. Forte e resistente, vivia seus dias de mocidade pendurado em galhos de arbustos e de árvores maiores, em busca de aventuras e, naturalmente, de comida, que sem grandes dificuldades retirava dos frutos silvestres colhidos nas alturas.

Os riachos próximos à aldeia eram cortados pelas braçadas potentes e destemidas de Kuntá. Mergulhar com os amigos e disputar quem ficava mais tempo debaixo d’água sem respirar fazia parte de suas visitas aos córregos. Suas pernas tinham musculatura simétrica, sua altura nem sobrava nem faltava, e o conjunto apresentava um físico digno de menção para qualquer bom conhecedor do organismo humano.

Kuntá havia conhecido o senhor Benito, italiano que há muito trabalhava naquela região, a serviço de uma empresa de mineração.

Benito era uma daquelas almas brandas, sábias e afetivas, o que atraía naturalmente para si muitos corações, inclusive, é claro, o do jovem Kuntá. Tornaram-se grandes amigos.

Benito tinha uma história dramática. Sempre fora esportista, fundista na verdade. Porém, como sequela de uma época triste da humanidade, a Segunda Guerra Mundial, seus caminhos foram marcados por acontecimentos dolorosos.

Perto da cidade onde vivia houvera um campo de batalha, e algumas minas explosivas haviam ficado enterradas no terreno. Anos depois do fim da guerra, em um treino rotineiro de corrida, Benito pisou em uma delas. Pelas leis de Deus, a explosão não lhe tirou a vida física, mas anulou em definitivo sua vida de esportista.

Benito estava se preparando para uma possível participação no grupo que representaria a Itália nas Olimpíadas. Com o acidente, viu todos os seus sonhos desmoronarem.

Como fosse alma devota a Deus, aceitou o fato com resignação e procurou adaptar-se. Logo que pôde, buscou o estudo e empregou-se na empresa de mineração.

Apesar da limitação física, nunca deixou de pesquisar sobre o esporte e de manter contato com representantes nacionais e internacionais da área, querendo, de alguma sorte, ser ainda útil à sua grande paixão. Tudo isto o tornava um profundo conhecedor dos caminhos do esporte e de suas exigências. Benito e Kuntá estavam sempre juntos. Sem que o jovem tivesse noção dos motivos, Benito o convocava constantemente para atividades que forçavam seus limites naturais.

Quase todas as manhãs, o jovem tinha a incumbência de levar correspondências do alojamento de Benito até o escritório da empresa, a alguns quilômetros dali. A recomendação era entregar as cartas e os documentos o mais rápido possível. Benito cronometrava o trajeto e inspirava o jovem a cumpri-lo em cada vez menos tempo.

Algumas vezes na semana, o minerador levava o rapaz a uns rios próximos e o acompanhava em outra atividade curiosa. Kuntá mergulhava e buscava no fundo das águas pedras e pequenos calhaus, que entregava ao amigo para que, segundo este, fossem avaliados.

Assim, a semana de Kuntá era tomada por tarefas exigentes, que ele cumpria com alegria, pela oportunidade e pela esperança de uma remuneração. Benito, na verdade, enxergava outros horizontes, que ainda não comentava com o jovem. Esperava a hora certa.

Passado um bom tempo, Benito começou a revelar ao jovem, aos poucos, parte de suas pretensões. Dizia que ele tinha a estrutura física e a resistência necessárias para tentar uma carreira de sucesso no esporte. Para Kuntá, tudo aquilo era muito estranho: alguém o tiraria dali para lhe dar uma grande oportunidade, apenas para correr? Sem poder compreender tudo, entregou-se ao seu benfeitor.

Mesmo sem noções claras, porém apoiado em uma fé simples e desimpedida dos vícios que as artimanhas do ego costumam impor, colocou-se à disposição de Benito, que começou a encaminhá-lo no mundo esportivo.

À custa de tremendo esforço, e pelas qualidades que Benito soubera enxergar, Kuntá entrou em um mundo novo e começou a ter consciência de muita coisa que até então lhe era oculta. Em poucos anos tornou-se uma celebridade, vindo inclusive a vencer provas internacionais nas Olimpíadas. Entendeu, a partir daí, os motivos das exigentes tarefas diárias. O fortalecimento cotidiano em atividades simples, avaliadas em tempo, qualidade e perseverança, fora o alicerce sobre o qual se construiu o grande esportista.

Nossa vida tem sido assim, em todos os aspectos. Benfeitores espirituais, sabedores de nossas virtudes latentes, têm nos acompanhado pacientemente em tarefas que eles próprios delineiam, ou no desenrolar natural dos fatos que atraímos pela nossa necessidade diante da lei. Sabem que, na condição de filhos de Deus, bastam-nos os esforços pertinentes para darmos passos de felicidade.

A mediunidade, por exemplo, é um recurso do universo para atingirmos a felicidade. O exercício diário das percepções, o levar mensagens de uma faixa vibratória a outra, como o jovem Kuntá levava as cartas, nem sempre é enxergado com clareza por nós, ocupados com os afazeres de cada dia. Porém, ele exercita o psiquismo e eleva a criatura à busca de sua identidade real, a de cidadã do universo. A imersão regular nas águas turvas de nossa intimidade nos fará trazer à tona muitos calhaus sem valor. Mas dia chegará em que descobriremos, no fundo do leito do rio da vida, a pedra angular da construção, eficiente, insubstituível e preciosa: o Deus que dorme em nós.

O canto da providência é suave, mas persistente. Conduz-nos, dia a dia, ao mundo original que nos aguarda, para o cometimento dos campeões em Cristo nas olimpíadas existenciais.
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O canto da Boa Nova

Oito horas da noite. Alguns poucos frequentadores entravam calmamente, para não dizer vagarosamente, pela porta central da casa espírita Maria João de Deus, em pequena cidade do interior de Minas Gerais.

Tudo acontecia como sempre: os poucos “fiéis” sentavam-se, ouviam as preleções, tomavam o passe reconfortante, alguns pegavam suas garrafas de água fluidificada e então retornavam aos seus lares.

Tal panorama começava, aos poucos, a minar o ânimo do experiente presidente e dirigente dos trabalhos, o Sr. Julião Gaspar, conhecido por todos como Lião. Embora soubesse que os que ali compareciam estavam entendendo o Evangelho e a mensagem espírita, e que os frutos naquelas árvores seriam certos, começava a não se conformar com a baixa frequência e com tantos bancos vazios. A situação foi incomodando o abnegado servidor de tal maneira que, em um dia de trabalho mediúnico, Lião, já um pouco desanimado, desabafou com Serafim, o dirigente espiritual da casa.

– Querido amigo, não lhe deve ser novidade o que vem acontecendo em nossa casa. Tenho plena convicção de que você acompanha os trabalhos. Por isso lhe pergunto: o que está se passando?

Serafim, espírito experiente, falou em tom sereno através do médium Etevaldo:

– Acompanho, sim, as atividades da casa, e não localizo o problema que tanto o incomoda. Pelo menos, nada de extraordinário.

Dizia assim, como quem não soubesse do que se tratava.

Lião, inconformado, descreveu então seus dramas íntimos, com todos os detalhes de seu sentimento ferido pela diminuição constante da frequência. E, ao final, perguntou: – Será que sou tão incompetente que, como dirigente desta casa do Senhor, não consigo nem manter a frequência dos assistidos?

– Irmão Lião, você está fazendo tudo o que pode? Estudando, ensinando, disciplinando-se por dentro e por fora, vivendo a caridade pela assistência social e espiritual?

– Dentro de meus limites – respondeu Lião. – Quanto a isso, permito-me dormir um pouco mais tranquilo. Embora saiba que nunca fazemos sequer o que deveríamos, tenho me esforçado o suficiente para o bom andamento do trabalho.

Naquele instante, quem pudesse enxergar a cena pelo lado espiritual veria Serafim nos trajes simples de um frade franciscano, emitindo uma luz considerável, que em dado momento se intensificou, certamente por estar também ele recebendo inspiração de planos superiores. E Serafim prosseguiu:

– Não vamos falar aqui, meu irmão, dos frequentadores desencarnados, que se acotovelam às dezenas e que seus sentidos não percebem. Tratemos dos que estão ligados ao corpo físico e que não buscam esta casa, ou dela se afastam. Antes de qualquer frase consoladora, gostaria de lembrar alguns fatos.

Quando o Cristo proferiu o Sermão do Monte, talvez tenha sido o momento em que mais pessoas, de uma só vez, o ouviram. Você saberia me dizer se esse número não era muito inferior ao dos que costumavam se reunir para as festas dos circos de Roma?

Você se lembra de que, no início de sua missão, mais de setenta eram os seus seguidores; de que apenas doze dividiram com Ele as andanças; e de que, no momento supremo do suplício, todos o abandonaram, um deles o traiu, e seu braço direito o negou três vezes?

Consegue imaginar quantas pessoas o ouviam debaixo das árvores e à beira dos rios, diante das que preferiam uma disputa de bigas?

E, finalmente, já lhe passou pela cabeça que, enquanto Jesus reunia com muita dificuldade alguns poucos apóstolos para divulgar a luz, Roma formava com extrema rapidez exércitos de milhares de homens, semeando a dor, o medo e o orgulho?

Como você pode ver, não se tem notícia de espírito mais sublime que tenha pisado nesta Terra. Mesmo assim, o chamado do mundo superou, no imediatismo daqueles tempos, a cantiga de luz do Mestre.

A grande diferença é que o apelo do mundo é som vulgar, que se finda. O chamamento do Mestre é brado sublime, que ecoa pela eternidade e alcança até as gerações futuras.

Jesus não construiu templos, porque já havia construído um templo chamado Terra, e porque era Ele próprio o templo vivo de Deus. E, mesmo com todo o seu potencial divino, os momentos sublimes de sua pregação foram ouvidos por poucos, entendidos por menos ainda e vivenciados por quase ninguém. Como pode você, então, cumprindo os seus deveres, sentir-se incompetente por não ter lotado um templo, se Aquele que é a fonte de tudo o que você sabe e prega foi preterido pelas coisas do mundo? Lião, com os olhos rasos d’água, entendeu perfeitamente a lição. Agradeceu a Serafim e, plenamente confortado, encerrou as atividades da noite.

O canto da Boa Nova leva-nos a uma séria reflexão sobre as dificuldades de implantar o Evangelho como norma de conduta. É urgente a sintonia do ser com sua natureza espiritual e a mudança dos padrões de comportamento enraizados na efemeridade da vida humana. Transcender é o caminho. Mas o espírito pede liberdade de ação para decodificar a si mesmo, conhecer-se em plenitude e reconstruir seu entendimento de si, da vida e do outro.


[image: ilustracao]



C O N T O 3



EPUB/media/file3.jpg





EPUB/media/file1.jpg
", ‘ "u v?’u“ L J‘
IJA ﬁvr\wp'r’nnr"g .

\ A AL S L






EPUB/media/cover.jpg
AT DUANTESESRETTO MG O "D"0_Y:





EPUB/media/file0.jpg
3 - V,&\(f -
é CERTIFICADO DE INTEGRIDADE EDHORIAL

“ SISTEMA DE INTEGRIDADE >
—E PROTECAO AUTORAL— =

OBRA PROTEGIDA CONTRA PLAGIO

PROPRIEDADE DA CRYSTAL TEMPLUM






EPUB/media/file2.jpg
C O N.T OF2






